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O Conselho Comunitário da Fundação de Rotarianos 
de São Paulo, presidido por Eduardo de Barros 
Pimentel, foi criado em 1998, com o objetivo de 
envolver os Rotary Clubes dos municípios de Cotia, 
Osasco, Embu, Itapevi, Carapicuíba e Vargem Grande 
do Sul, interessados em desenvolver trabalhos 
conjuntos com a FRSP.  

Os novos componentes do Conselho Comunitário 
2005/2006 tomaram posse no dia 25 de agosto e 

elegeram a sua Mesa Dirigente, que ficou assim 
constituída: presidente, Eduardo de Barros Pimentel; 
vice-presidente, José Antonio Figueiredo Antiório, do 
Rotary Club de Osasco; secretário (reeleito), José 
Américo Fischmann, do Rotary Club de Cotia. O 
mandato tem duração até 30 de junho de 2006. Em 
sua saudação, Pimentel desejou a todos uma 
proveitosa gestão.

Empossados os novos integrantes
do Conselho Comunitário

Chegou a hora de avaliar o que realizamos e 
renovar as esperanças para mais um ano

Mensagem do Presidente

Estamos finalizando mais 
um período de trabalho 
intenso e estimulante. Mas 
virar a última folha do 
calendário não significa que 
concluímos tudo o que 
h av í a m o s  p l a n e j a d o .  
Sabemos que cada ano que 
chega é um novo desafio a 
ser vencido, dia após dia, 

Eduardo de Barros Pimentel

todos os meses. Porém, é exatamente isso que nos traz 
energia e nos impulsiona sempre para a superação das 
barreiras, em busca da satisfação de alcançar tantas 
pequenas e grandes realizações que integram o nosso 
cotidiano.

Fazemos parte de uma instituição cuja meta é firmar os 
alicerces da educação de crianças e jovens que, bem 
preparados, irão construir a sociedade do futuro, com 
bases sólidas, espírito humanitário e princípios de justiça 
social. Nesse sentido, nossa luta é permanente. Embora 
sempre haja obstáculos, a força que move a Fundação de 
Rotarianos de São Paulo mantém o brilho constante dessa 
obra de quase 6 décadas, inspirada no ideal de Servir do 
Rotary. Servir à sociedade, servir ao jovem por meio da 
educação, em nível de excelência, é a nossa missão. 

E, estendendo esse potencial educador ao desafio de 
oferecer maiores chances de inclusão social, num país 
com tantas desigualdades, acreditamos contribuir para 
diminuí-las. 

Às vezes não nos damos conta de que realizamos tantas 
coisas em apenas 12 meses e nem percebemos o tempo 
passar. Mas quando chega essa época e começamos a 
sentir o clima diferente de Natal no ar, então sabemos que 
chegou a hora de fazer um balanço de tudo e pensar nas 
renovadas esperanças que chegarão com o Ano Novo.

Essa é a melhor época para avaliar tudo o que fizemos, 
para demonstrar nossos sentimentos às pessoas 
queridas, à família e aos amigos. Um momento para 
reconhecer o quanto foi importante contar com nossos 
companheiros de trabalho, que durante o ano todo 
estiveram ao nosso lado, conosco batalharam, 
comemoraram as vitórias e não desistiram diante das 
dificuldades.

Nós só podemos agradecer ao Criador do Universo por 
ter nos dado a oportunidade de desfrutar dessa magnífica 
dádiva que é a vida e corresponder a esse dom precioso, 
agindo para o bem, trabalhando em prol da sociedade, 
respeitando o nosso semelhante e buscando, como ideal, 
a paz e a compreensão entre os povos.

A todos os que nos acompanharam em 2005, que 
partilham do mesmo ideal e que certamente estarão ao 
nosso lado em 2006, agradecemos pela atenção e 
desejamos um Feliz Natal e um Ano Novo de paz, 
progresso e felicidade.



O ministro do Supremo Tribunal
Federal, José Carlos M. Alves

e a presidente da APF,
Dora Silvia Cunha Bueno

Eduardo de Barros Pimentel (esquerda),
 um dos expositores do seminário

II Encontro de Rotários dos Países de Língua Oficial Portuguesa
Em seqüência ao Seminário Interdistrital do Rotary Foundation, um 

expressivo grupo de rotarianos brasileiros participou do II Encontro de Rotários 
dos Países de Língua Oficial Portuguesa, evento organizado pela CIP Portugal-
Brasil, presidida pelo EGD Frederico Nascimento.

O grupo estava composto por rotarianos, cônjuges e convidados de 9 dos 38 
Distritos brasileiros (4420, 4430, 4440, 4470, 4490, 4500, 4530, 4610 e 4670) 
dos estados do Ceará, Goiás, Mato Grosso, Pernambuco, Rio Grande do Sul e 
São Paulo, liderado pelo presidente e diretores da Comissão Interpaíses Brasil-
Portugal e demais de Países de Língua Oficial Portuguesa (CIP/P.L.O.P). 
Também estavam presentes o EGD presidente da Fundação de Rotarianos de 
São Paulo, Eduardo de Barros Pimentel, o EGD D-4420 Octávio Vallejo e o EDG 
D-4470 Gedson Junqueira Bersanete.

O evento contou com a notável presença de embaixadores em Portugal: 
Antonio Paes de Andrade, do Brasil e Luís Fonseca, de Cabo Verde, que é 
também secretário executivo da CPLP - Comunidade dos Países de Língua Portuguesa, com sede em Lisboa; e dos 
governadores dos Distritos 1960 e 1970, companheiros José Manuel Pereira e João José Barbosa, além de ex-governadores 
dos dois distritos portugueses e brasileiros.

O encontro teve como tema condutor: a língua portuguesa, ponte de união e de paz.
O dr. Pimentel foi o expositor desse tema e abordou a história, evolução e expansão da língua portuguesa que hoje ocupa a 

quarta posição entre as línguas mais faladas no mundo, estimando em 260 milhões de pessoas que falam o idioma. 
O tema Recursos Hídricos contou com os expositores convidados, José Rodrigues (engenheiro agrônomo) de Portugal, e 

a rotariana brasileira e engenheira Vera Pitoni, do D-4670 e o dr. Pimentel participando como moderador.
Outros temas debatidos no encontro foram: 
O combate às doenças, como a malária, que afligem grande parte das populações dos P.L.O.P. em áreas tropicais, como 

ainda outras sexualmente transmissíveis, como a Aids, foram objeto de intensa interação, destacando-se o pronunciamento 
do EGD D-4470 Gedson Junqueira Bersanete. 

O analfabetismo e a Iliteracia, que ainda envolve milhões de pessoas dos países de língua portuguesa, foi um problema 
grave abordado. Foram discutidas as possíveis soluções pelos participantes, entre os quais, a proposta “light house” de Rotary. 
O tema teve a intervenção de notáveis figuras, entre as quais o reitor da Universidade de Évora, professor dr. Manuel Patrício, o 
professor dr. Antônio Mendes e o EGD Otávio Vallejo que, além de sua contribuição, estimulou a participação da platéia.

Em consenso dos participantes ficou deliberado que o próximo “Encontro” fosse programado para São Paulo, em setembro 
de 2006, por ocasião do Instituto Rotário desse ano.

Fundação de Rotarianos de São Paulo
apóia o I Encontro Paulista de Fundações

A Associação Paulista de Fundações - APF, presidida pela companheira Dora Silvia Cunha Bueno, ex-diretora da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo, entidade civil, sem finalidade econômica, constituída para representar os 
interesses das fundações no Estado de São Paulo e colaborar com outras unidades federativas, realizou, no dia 24 de 
setembro, o 1º Encontro Paulista de Fundações.

O evento, apoiado pela Fundação de Rotarianos de São Paulo, aconteceu no auditório Marcos Gasparian - Edificio 
Rotary e teve como objetivo promover a conscientização do verdadeiro papel das entidades e o trabalho que realizam 
no âmbito do terceiro setor.

O encontro contou com conferência proferida pelo ex-ministro do Supremo Tribunal Federal, José Carlos Moreira 
Alves, que abordou a natureza institucional das fundações que visam constituir ações eficientes, eficazes, ágeis e 
competentes, voltadas a contribuir para a busca de solução de problemas da sociedade.

O diretor geral das Faculdades Integradas Rio Branco, Custódio Pereira, também falou aos participantes sobre a 
importância da captação de recursos para as fundações. O coordenador geral do Instituto ADVB de Responsabilidade 
Social e vice-presidente da ADVB (Associação dos Dirigentes de Vendas e Marketing do Brasil), Lívio Giosa, explanou 
sobre a ética nas fundações e o prof. Marcelo Monello, membro do Conselho Regional de Contabilidade do Estado de 

São Paulo - CRSP, explanou sobre racionalidade e transparência da gestão das 
fundações.

Grupos de trabalhos foram constituídos e coordenados pelo vice-presidente 
da APF - prof. Pedro Kassab, para aprofundar as discussões quanto aos 
seguintes aspectos: a motivação das fundações; a especificidade de sua 
natureza; as dificuldades que enfrentam e as possibilidades de apoio que 
necessitam. Esse grupo contou com a presença de notáveis, como Antonio 
Augusto Junho Anastasia e Gilson de Assis Dayrell (MG), Luiz Vicente Dutra e 
Maria Cecilia Medeiros de Farias Kother (RS), Fabio Feldman, Edman 
Altheman, Guilherme Ary Plonsky e Lúcia Bludeni (SP), Antonio Brito e Victor 
Patiri (BA), Geraldo Brindeiro (DF), Dália Maimon e Cláudio Lins Vasconcelos 
(RJ) e Sérgio Roberto Back (SC).

O resultado dessa ação foi a "Carta São Paulo" elaborada pelos participantes 
e que tem dentre seus objetivos expressar pontos que visem à melhoria da 
atuação das fundações e buscar o apoio das políticas e legislações vigentes, 
para a manutenção e desenvolvimento das mesmas.



A partir da esquerda. Eduardo de Barros
Pimentel e esposa, presidente de RI,

Carl W.Stenhammar e o vice-presidente
da FRSP, Nahid Chicani

Fundação marca presença no XXVIII Instituto Rotário
O presidente da Fundação de Rotarianos de São Paulo e presidente da Comissão 

Interpaíses Brasil-Portugal e Países de Língua Oficial Portuguesa, Eduardo de 
Barros Pimentel, juntamente com o gerente de Relações Internacionais da FRSP, 
Günter Pollack, participaram da XXVIII edição do Instituto Rotário. 

 O encontro anual reúne dirigentes rotários do Brasil e do exterior e, neste ano, 
foi realizado de 1º a 4 de setembro, na cidade de Cuiabá (MT). Aproximadamente 
mil rotarianos, do Brasil, México, Argentina, Dinamarca, Portugal, Suécia e 
Estados Unidos participaram da reunião e discutiram temas relevantes, como a 
integração regional dos países sul-americanos e dos países de língua portuguesa, 
mostrando que o Rotary tem pela frente, além dos projetos já desenvolvidos, 
diversos desafios para o novo século da instituição.

Eduardo de Barros Pimentel participou do grupo de discussões da Comissão 
Interpaíses Brasil-Portugal, que apontou em suas propostas, a necessidade de 
que o idioma português seja reconhecido como língua oficial da ONU, o que foi 
apoiado pelos representantes dos dois distritos portugueses, D.1960 e D.1970. 

O rotariano Walter Doering, paisagista, doou à Fundação de Rotarianos de São Paulo uma das árvores de seu viveiro, a 
denominada Stenocarpus Sinatus - Roda do Fogo ou Árvore do Rotary. Ele soube do nome científico da árvore pelo professor 
Hermes Moreira de Souza, do Instituto Botânico da Unicamp - Campinas, SP. 

Professor Paulo Henrique Rinaldi, alunos
e o paisagista Walter Doering (direita),
durante o plantio da Árvore do Rotary

 Essa árvore, citada nos livros australianos como Árvore do Rotary, chega a 
12 metros de altura. O sr. Walter recebeu a primeira semente da Austrália há 
40 anos, originando o seu viveiro atual. "As plantas estrangeiras têm 
dificuldade de encontrar polinizadores, mas eu consegui fazê-los", relata 
entusiasmado. "Esta é uma árvore de sucesso, é uma planta robusta, que 
cresce com vigor e tem a flor com a forma da roda dentada do Rotary”, 
complementa. 

A árvore foi plantada em 5 de novembro, durante a Mostra Cultural do 
Colégio Rio Branco, Unidade Granja Vianna. Hoje, com orgulho, ostentamos 
esta árvore em nossa unidade.

A cerimônia contou com a presença de rotarianos, diretores da FRSP e 
alguns alunos, que ajudaram no plantio da muda da Árvore do Rotary. 

Além do plantio da árvore, a Mostra Cultural do Colégio Rio Branco, que teve 
como tema Cenas de um Brasil Pouco Conhecido, apresentou aos pais, 
professores e convidados, os resultados dos projetos artísticos e 
interdisciplinares, desenvolvidos pelos alunos ao longo de 2005.

Fundação de Rotarianos de São Paulo
recebe doação da Árvore do Rotary 

Simpósio sobre ensino da língua japonesa
recebe apoio da Fundação

A Fundação de Rotarianos de São Paulo apoiou o Simpósio Internacional 
sobre o ensino da língua japonesa no Brasil - Alternativas à demanda 
diversificada, evento organizado pela Aliança Cultural Brasil-Japão, em 
parceria com a Fundação Japão. Dirigido a professores e profissionais da 
área de ensino de línguas estrangeiras, o simpósio aconteceu no dia 2 de 
outubro, no Hotel Maksoud Plaza e, entre os organizadores, estavam o 
presidente da Aliança Cultural Brasil-Japão, Teruo Makio e o vice-
presidente Koichiro Shinomata, que também exerce a função de diretor 
tesoureiro da Fundação de Rotarianos de São Paulo.

O objetivo do simpósio foi apresentar palestras e relatos dos 
participantes, no intuito de promover a troca de experiências e tornar 
menos problemática a atividade de ensinar a língua japonesa, frente a 
diversas situações que encontram os professores e profissionais da área. 

As palestras foram divididas em três partes: a trajetória do ensino da 
língua alemã, anterior à da japonesa e a similaridade como línguas de 
imigração; a implantação de uma rede de comunicação entre professores 
dos EUA e os bons resultados obtidos; as experiências e a situação atual do 
ensino da língua japonesa na sociedade nikkei dos EUA. 

Encontro Internacional reuniu
profissionais da área de ensino

de línguas estrangeiras

Na abordagem do tema da alfabetização, o EGD Hipólito Sérgio Ferreira enfatizou a importância da parceria de Rotary com o 
governo e destacou a contribuição da FRSP na educação, como exemplo da participação rotária.

 “O XXVIII Instituto Rotário cumpriu a sua missão em discutir os assuntos ligados aos projetos e desafios que o Rotary irá 
enfrentar nesse novo século de serviços que se inicia”, falou o presidente do Rotary International, Carl Wilhelm Stenhammar, 
presente ao evento.



Casal de presidentes da Escola de
Pais do Brasil, Seccional São Paulo,
Luiza e Doarte dos Santos Pereira

A Fundação de Rotarianos de São Paulo participou da Expo Management, 
encontro que reuniu executivos e profissionais para debater idéias e tendências 
de vários segmentos do mercado mundial. O evento aconteceu no Transamérica 
Expo Center, de 7 a 9 de novembro e contou com a presença institucional da 
Fundação, que sob a chancela Rio Branco - Marca da Educação, apresentou 
todas as entidades mantidas, com foco especial nas Faculdades Integradas Rio 
Branco, com a divulgação de seus cursos de graduação e pós-graduação, junto a 
outras faculdades e instituições de prestígio no segmento educacional. 

No primeiro dia do evento, as Faculdades Integradas Rio Branco e o ITAE  
promoveram a palestra Gestão Empreendedora da Inovação, Marca e Design. 

O palestrante foi o professor Lincoln Seragini, dos cursos de MBA do ITAE e 
presidente da agência Seragini/Farné, que abordou os conceitos de 
empreendedorismo e inovação da marca e do design.

Estande da FRSP na
Expo Management 2005

A marca Rio Branco representa a FRSP
na Expo Management 2005

Com diversas propostas, a Fundação de Rotarianos de São Paulo e 
suas manutenidas - Colégio Rio Branco, Faculdades Integradas Rio 
Branco, Instituto de Tecnologia Avançada em Educação - ITAE, 
Centro de Ensino Profissionalizante Rotary - CEPRO e Escola 
Especial para Crianças Surdas - EECS - participaram do Corredor 
Literário Paulista, de 24 a 30 de outubro, evento que teve como 
objetivo concretizar ações do Ano Ibero-Americano da Leitura 2005. 

O evento foi desenvolvido em 21 países da Europa e das Américas, 
sob a coordenação da Unesco, OEI (Organização dos Estados Ibero-
Americanos) e Cerlac (Centro Regional para o Fomento do Livro na 
América Latina e no Caribe). 

No Brasil, a campanha teve a realização da Secretaria de Cultura 
do Estado de São Paulo e da Associação Paulista Viva, recebendo o 
nome de Vivaleitura, para disseminar o livro e o incentivo à leitura. 

Baseada nesse propósito, a Fundação de Rotarianos de São Paulo desenvolveu atrações como exposição de poemas escritos 
por alunos das instituições, saraus, bibliotecas abertas, homenagem a Carlos Drummond de Andrade, declamação de 
poesias em Língua Brasileira de Sinais pelos alunos da EECS e dramatizações. O evento foi aberto ao público e abrangeu os 
principais pontos da avenida Paulista.

Entre as participações da FRSP, no espaço do Shopping Center 3 promoveu uma exposição de poesias em espaço lúdico e 
rico na simplicidade dos detalhes. A proposta foi criar um circuito em que o visitante, ao atravessar um portal, caminhasse 
do cotidiano para a poesia e da poesia de volta ao cotidiano, agora sob um olhar diferente. O nome da exposição foi 
Poemicidade, um neologismo que pretendeu representar esse movimento transformador do poema sobre a vida urbana, do 
pequeno detalhe que pode mudar o olhar sobre a rotina.

Fundação de Rotarianos de São Paulo agitou
o Corredor Literário na Paulista

Grupo de jovens atores do CEPRO declama
Carlos Drummond de Andrade

Com a finalidade de apresentar temas para reflexões que possam ajudar pais e 
educadores na formação das crianças e adolescentes, o auditório do Colégio Rio 
Branco, Unidade Higienópolis, foi sede do 5º Seminário da Escola de Pais do 
Brasil, nos dia 19 e 20 de outubro. O evento foi coordenado pelo casal presidente 
Luiza e Doarte dos Santos Pereira - Seccional de São Paulo e pelo casal social 
Zilpha e Ivo Nascimento, que trabalharam ativamente para a realização desse 
grande evento.

Participaram do seminário, rotarianos, educadores, pais do Colégio Rio Branco e 
alunos do curso de Pedagogia das Faculdades Integradas Rio Branco. O evento 
ainda contou com a participação do Coral do Centro de Ensino Profissionalizante 
Rotary - CEPRO, instituição mantida pela Fundação de Rotarianos de São Paulo. 

Com o tema A Família e sua Atualidade, o seminário contou com duas palestras: 
A educação empreendedora - uma visão atual, com o conferencista Marco 
Antônio Terlizzi e Educando nossos filhos para os dias atuais, com o conferencista 
padre João Edênio do Valle.

A Escola de Pais do Brasil é uma instituição sem fins lucrativos que visa a ajudar 
na tarefa de educar os jovens. 

5º Seminário da Escola de Pais do Brasil  
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Colégio Rio Branco apóia Dia Mundial de Luta contra a Aids

Em 11 de novembro, o médico infectologista, Vicente 

Amato Neto, conduziu o evento de apoio ao Dia Mundial 

de Luta contra a Aids - com mobilização universal 

oficialmente marcada para 1º de dezembro - pelo 5º ano 

consecutivo, em parceria com a Fundação de Rotarianos 

de São Paulo. O encontro orientou sobre a infecção por 

HIV e outras doenças sexualmente transmissíveis, os 

jovens do Colégio Rio Branco, Centro de Ensino 

Profissionalizante Rotary - CEPRO, Associação de Ensino 

Social Profissionalizante - ESPRO - iniciativa de seis 

Rotary Clubes - e do Centro de Aperfeiçoamento Multi-

Pedagógico (CAMP) - administrado pelos sócios dos 

Rotary Clubes da Lapa, Oeste, Perdizes e Sumaré. 
O dr. Amato falou dos propósitos do encontro e de sua 

importância. “Este evento representa o apoio da 

sociedade nessa luta contra a Aids e o seu interesse em 

colaborar com a saúde. É preciso manifestar nosso apoio 

no dia mundial dessa luta". Além disso, explicou os riscos 

de transmissão do vírus HIV e deu algumas dicas aos 

jovens, como o fato do relacionamento sexual apresentar 

o maior risco na transmissão do vírus e desenvolvimento 

da doença.
Durante o evento - que contou com o apoio institucional 

da Fundação de Rotarianos de São Paulo e do Colégio Rio 

Branco e com a cooperação do Centro de Estudos Samuel 

Cerca de 500 jovens, de escola pública
e particular, participaram do evento

B. Pessoa, Instituto de Medicina Tropical de São Paulo, 

Sociedade Brasileira de Medicina Tropical (SP) e 

Sociedade Médica Ítalo-Brasileira - os alunos puderam 

tirar dúvidas e profissionais que se dedicam a essa causa 

foram homenageados.

Colégio Rio Branco

A Fundação de Rotarianos de São Paulo sente-se 
lisonjeada pelas manifestações de agradecimento do 
recebimento do Relatório Anual 2004 da instituição. 
Registramos aqui algumas delas:

Antonio Ermírio de Moraes -  Grupo Votorantim
Carlos Eduardo Moreira Ferreira - Confederação 
Nacional da Indústria
Custódio Pereira - Faculdades Integradas Rio Branco
Dora Silvia Cunha Bueno - Associação Paulista de 
Fundações 
Euclides Carli - Fecomércio

Fábio de Salles Meirelles - Federação da Agricultura do 
Estado de São Paulo
Ivo Nascimento - membro do Conselho Superior
José Aristodemo Pinotti - Secretaria Municipal de 
Educação de São Paulo
José Luiz Spigolon - Confederação das Santas Casas de 
Misericórdia
Maria Helena G. de Castro - Secretaria Estadual de 
Assistência e Desenvolvimento Social
Pedro S. J. Kassab - diretor administrativo da 
Associação Paulista de Fundações
Waldemar Dornas Pereira - CIEE

Agradecimentos pelo Relatório Anual 2004

Preocupado com o analfabetismo em todo o mundo, o 
Rotary Internacional propõe que de 2003 a 2012 seja a 
década da alfabetização, iniciando uma grande 
campanha. Com o propósito de apoiar essa causa, a 
Fundação de Rotarianos de São Paulo participou, no dia 
22 de outubro, do Seminário Distrital da Alfabetização, 
que foi realizado no auditório da FRSP, Unidade Granja 
Vianna. 

Organizado pelo governador do Distrito 4610, Darci Luiz 
Leite Kirst e pelas comissões de Serviços à Comunidade e 
de Ênfase à Alfabetização e liderado pelas companheiras 
Marly Baruffadi e Ligeia Stivanin, presidentes das 
respectivas comissões, o evento apresentou aos  
rotarianos e demais interessados, diversos projetos que 
visam à erradicação do analfabetismo.

Representando o presidente da FRSP, Eduardo de Barros 
Pimentel, o gerente de Relações Internacionais, Günter 

A partir da esquerda. César Romão, Marly Baruffadi,
Maria Elizabeth Kirst, Darci Kirst, Günter Pollack,

Ligeia Stivanin e Marcos Eduardo de Farias

Seminário Distrital da Alfabetização 
Pollack falou da importância do projeto: "O maior desafio 
do nosso país é conseguir, por meio da alfabetização, 
tornar a comunidade mais igualitária e solidária e isso é o 
que o Rotary propõe".



Faculdades Integradas Rio Branco
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Faculdades promovem encontro de educadores para
discussão do Ensino Fundamental em nove anos

Diretores e educadores de escolas públicas e
privadas participaram do encontro

Com o objetivo de contribuir para o esclarecimento da 
Lei que amplia o Ensino Fundamental para nove anos, as 
Faculdades Integradas Rio Branco promoveram, no dia 25 
de outubro, um encontro que reuniu educadores de 
escolas públicas e particulares e contou com a 
apresentação de presidentes e membros de Conselhos 
Estaduais e Municipais de Educação de São Paulo. Após as 
apresentações, os educadores e gestores fizeram 
perguntas e colocações e tiraram suas dúvidas a respeito 
da lei.  

A Lei 11.114, de 16 de maio de 2005, estabelece a 
obrigatoriedade de matrícula no Ensino Fundamental, 
para crianças a partir dos 6 anos de idade. Com esse foco, 
os participantes apresentaram seus argumentos e 
trataram do que deverá mudar após a Lei. 

Na abertura do encontro, o diretor geral das Faculdades, 

Encontro Marcado fala sobre educação e ética

Professores do Colégio Rio Branco e
das Faculdades Integradas Rio Branco,
ao lado do psicólogo Yves de La Taille

No Colégio Rio Branco, a parceria família-escola é 
uma ação contínua que se traduz, entre outras 
atividades, por meio do projeto Encontro Marcado, 
ciclo de palestras voltado a pais e professores.

O objetivo é consolidar o diálogo e a reflexão entre as 
famílias e a instituição, ampliando a visão dos pais 
sobre os assuntos que englobam a educação.

Nos dias 26 e 27 de outubro, o psicólogo Yves de La 
Taille, autor de vários livros e artigos publicados sobre 
moralidade e ética, esteve nas unidades Higienópolis e 
Granja Vianna, respectivamente, para falar sobre 
Educação Moral e Formação Ética.

A palestra abordou a relação entre moral e ética e as 
implicações educacionais dessa relação e contou com 
a presença maciça de pais e professores no evento.

Custódio Pereira, declarou: "Um evento como este, que 
traz grandes ícones da educação, pode ser muito 
oportuno e vem ao encontro da angústia de entender a 
aplicabilidade da Lei, assim como a necessidade de obter 
informações que contribuam para que os educadores 
conheçam um pouco da problemática que os Conselhos 
têm nas decisões dessa matéria". 

O professor Mauro de Salles Aguiar, conselheiro e relator 
do Conselho Estadual de Educação para esse tema, disse 
que essa foi sua mais difícil missão e discorreu sobre a Lei 
que obrigará os pais a matricular as crianças no Ensino 
Fundamental a partir dos 6 anos. Já para o professor José 
Augusto Dias, presidente do Conselho Municipal de 
Educação de São Paulo e de São José dos Campos, a lei 
não esclarece bem como se fará a matrícula dessas 
crianças. "A motivação original para essa extensão não foi 
pedagógica, mas uma reivindicação para aplicar no 
Ensino Fundamental, principalmente nas prefeituras, o 
Fundef - Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do 
Ensino Fundamental”, comentou o professor. 

Continuando o encontro, o professor João Gualberto C. 
Meneses, presidente da Academia Paulista de Educação, 
falou da diferença de ter “uma proposta falada e outra 
praticada, o que é comum no Brasil”. O professor Joaquim 
Pedro Villaça, membro do Conselho Estadual de 
Educação, falou do novo desafio que deparamos, que é 
repensar o sistema educacional brasileiro. Encerrando os 
debates, o mediador do encontro, professor Pedro 
Salomão José Kassab, que entre os cargos ocupados foi 
presidente da Câmara de Educação Básica do Conselho 
Estadual de São Paulo, deixou suas palavras a respeito da 
discussão:

"A questão da escolarização não é obrigatória desde o 
nascer, é um respeito e decisão da família. Mas é preciso 
saber, sobretudo, o porquê desse ano a mais e o que se irá 
fazer nele", finalizou o professor Kassab.



Centro de Ensino Profissionalizante Rotary - CEPRO

CEPRO recebe visita do vice-presidente da International
Youth Foundation para conhecer o programa entra 21

A International Youth Foundation - IYF, uma das mais 

importantes instituições internacionais que mantém 

programas de preparação de jovens para o mercado 

de trabalho, iniciou o programa entra 21 no Brasil em 

parceria com o Centro de Ensino Profissionalizante 

Rotary.
Peter Shiras, vice-presidente da instituição, visitou 

as instalações do CEPRO e da Fundação de Rotarianos 

de São Paulo e fez elogios à metodologia de trabalho 

adotada.

Segundo Shiras, o treinamento oferecido aos jovens 

é extremamente válido, "particularmente a 

combinação entre o treinamento técnico e o 

desenvolvimento de habilidades pessoais, como 

comunicação, postura e relacionamento interpessoal". 

Também pôde constatar que o suporte oferecido pelo 

CEPRO abrange desde o momento em que o jovem 

ingressa no curso, até o acompanhamento das suas 

atividades profissionais. "É necessário e importante 

acompanhá-los e assisti-los para potencializar o 

desempenho deles e isso a instituição vem fazendo 

muito bem", afirmou o vice-presidente. "O CEPRO faz 

aqui o que nós temos nos outros países, que é explorar 

as habilidades que os empregadores valorizam", 

concluiu. 

Alunos da rede pública, com idades entre 16 e 18 

anos, passam por dois módulos de estudos: o 

Programa de Capacitação Básica para o Trabalho 

(PCBT) e o Programa de Capacitação Específica para o 

Trabalho (PCET). Com essa parceria, o CEPRO já 

formou 429 jovens e a maioria deles já ingressou no 

mercado de trabalho com o apoio da instituição.

Turma do CEPRO com o vice-presidente da 
International Youth Foundation

Bolsas por mérito valorizam os estudantes

Dr. Pimentel (ao centro), entrega bolsa 
de estudo por mérito acadêmico aos alunos

Para valorizar os estudantes e incentivá-los a se 

destacar nos estudos e, futuramente, na carreira 

profissional e inspirada nos métodos educacionais das 

melhores instituições norte-americanas, é concedida 

pelas Faculdades Integradas Rio Branco a bolsa de 

estudos por mérito.

Entregue semestralmente aos alunos, a bolsa foi 

lançada juntamente com as Faculdades, em 2000, por 

iniciativa da sua mantenedora, a Fundação de Rotarianos 

de São Paulo.

No dia 26 de outubro, foram entregues 29 bolsas de 

estudos por mérito acadêmico, com 100% de gratuidade 

e duração de um semestre. Estavam presentes à 

solenidade o presidente da Fundação, Eduardo de Barros 

Pimentel, o 1º vice-presidente, Nahid Chicani, o diretor 

geral das Faculdades, prof. Custódio Pereira, o diretor 

acadêmico, prof. Edman Altheman e os coordenadores 

dos cursos.

Na ocasião, o presidente Pimentel declarou: "Minhas 

primeiras palavras são de agradecimento pela existência 

dessa figura do professor e por termos atraído para a 

nossa organização um grupo seleto e tão capaz de 

qualificação profissional. E quero cumprimentar esses 

jovens alunos porque, indiferente da idade, quem procura 

aumentar seu conhecimento tem postura jovem".  
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A oportunidade de acesso a todas as ferramentas da 
informática, por meio da inclusão digital, abre as portas 
para um mundo novo às escolas públicas, seus 
professores e alunos. É esse o objetivo do Mutirão Digital, 
criado em 1998 pela Fundação de Rotarianos de São 
Paulo, para promover a democratização dos recursos da 
informática. 

Como resultado de uma parceria firmada com a 
Microsoft, 24 voluntários da Fundação receberam, dia 20 
de outubro, o certificado de conclusão do curso Aluno-
Monitor, uma iniciativa mundial da Microsoft com o 
Instituto Crescer para a Cidadania, no programa Parceiros 
na Aprendizagem. Além da FRSP, outras instituições 
participaram desse curso, como a Fundação Bradesco, o 
Instituto Ayrton Senna e a ONG Oxigênio.

O curso formou os participantes voluntários da 
Fundação de Rotarianos de São Paulo e suas instituições 
mantidas: Mutirão Digital, Centro de Ensino 
Profissionalizante Rotary e Faculdades Integradas Rio 
Branco, sede dos encontros presenciais no início do curso. 
Também participaram professores da escola-piloto EE 
Guilherme Kuhlmann e 16 rotaractianos dos Rotaract 
Clubes Alto de Pinheiros e Taboão da Serra. 

No caso específico da Fundação, o objetivo é capacitar 

Parceria forma alunos-monitores
os voluntários para prestar apoio às escolas beneficiadas 
pelo Mutirão Digital e oferecer suporte técnico nos 
laboratórios de informática. 

Escola Especial para Crianças Surdas - EECS

Formatura na Escola Especial para Crianças Surdas
A Escola Especial para Crianças Surdas - EECS, mantida 

pela Fundação de Rotarianos de São Paulo, realizou, no 
dia 2 de dezembro, solenidade de formatura de 5 alunos 
surdos da 4ª série do Ensino Fundamental, que 
receberam seus diplomas na presença de familiares e 
amigos. O evento contou com a presença de diretores do 
Colégio Rio Branco, da FRSP, do Centro de Ensino 
Profissionalizante Rotary - CEPRO e do vice-diretor da 
Fundação Bradesco (Jardim Conceição), Eli Campos, 
instituição parceira da EECS. 

 
O paraninfo da turma foi o diretor da FRSP, José Ricardo 

da Silveira, que deixou suas palavras aos formandos. 
"Sempre busquei ser fiel à minha religião e ao Rotary, 
servindo ao próximo. Tenho a sensação de estar 
cumprindo isso como diretor, dedicando-me aos trabalhos 
da FRSP. Mas nada disso teria significado se não fosse a 
presença de vocês aqui”.

 
Após se formar, os alunos darão continuidade a seus 

estudos no Colégio Rio Branco e na escola da Fundação 
Bradesco - Jardim Conceição, até a conclusão do Ensino 
Médio. Para garantir a mesma qualidade oferecida pela 
EECS, os estudantes surdos terão à disposição, durante 
as aulas, intérpretes de Libras - Língua Brasileira de 
Sinais, custeados pela FRSP.

Representantes da FRSP, Fundação Bradesco e
equipe da Microsoft

Orgulhosos, formandos da 4ª série recebem
seus certificados de conclusão


